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Fernandes Barbeiro e Joso Torora

SSQREg.fBI0^« Porf^fritr « Ft^vlo

u hora r.^c^ulQtnentorf fvita er 4ob {junhçjj^a v^nreo^nrea
VariítcrDO^M 0 prusonga doe seguintua t-Carloa A. C. Junquüiro, Donilo-

W* Fswirc L»al4 j-o» Fnríííicv^ Jf<iáíti 9*^9) Joííi^r Maíud, lecí**

bino Rt do CoBtP) Luiz A* S» Coatroj MiírlD Nunaa Mirando^ Qe
fanif Fej^nondoa Sorbbirot Woldeaut^p 4Pfi v u^ttosí
AWl tbtfll de treae (13) veroad^r a# * -

Hoyyndo niWro legal, p «sr, P)füBtcl(ínt«( deu po» oborta o
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Of^olo do sr» pr#fpitA ttuaÍ4Ífl»l^ ÍMWOfldPíídp |f 1lv?íaiD« do
* íkfuutlntrffltf> o- 223/^7.

Ofi^olo do

Indloofiflo n» 67/67. "

M M

BX* Pruftíito Mualflipali^ respondendo oa tormog dtJ

Oíícin dffsr. PjN.f«i*tn iüiniçlpal, respofld^adD m t*rmM 4a
XndlooQÕo n. 68/67

Ofício do sr. Prwfclto Municipal, xuspondcpdo os termos do**

ft(*aw*rlBu.nta n, 169/^7. 	 	 	 	

Ofício do sr» Prefeito Municipal, respondendo og termos
Requerloanto n. 23l|/67, — ......... 	 		

Ofício do sr. Pruf.,ito Municipal, rospondondo aos tCrmos do
Requerimento n.69/67, do sr. Jose Porfírin,	 	

Ofício do sr.

Indicação n. 72/67, do sr, Danilo Foga. - -- -

Ofício do Banco Noroestt, do Estado de são Paulo,
do 0 Rocebimonto do ofício n. I.070/67, desta Bdilidade, - ●●

Abaixo Assinado encabeçado pelo srta, LÚcia H.-lona

demaig assinaturas sobre 0 integral apnin poro a verba destinado ao Bns

que Belírio Guimarães Bandrão,
ano de 1 968. --------

dn

Pr-fe-! :n Municipal, respondendo aos tormos do

comunlcan-

iUVeS e-

conslgnada na proposto orçamuntaria do ~
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Socrbtario o procodar a -0 sr. Prcsidánte convidou o sr.

leitura do EXPEDIENTE JQJEITO \ VOTAÇ.^0. - -

RoQuorimento n. 2ii7/67, do «r. Rafael^Paes do Barros,
licitando unia licença legislativa peio tempo do convocação que lhe fni
feita. - 	 		

so-

0 sr. Pr.:sidentc- ● rnrmou que indeferia o pedido do vere£
dor Rafael Paes do Borros, de acordo com o artigo 15Q § IQ do Lei Org£
nica dos Municípios.

Requerimento n« 2Í45/67» do sr» Veríssimo P^-rnandos Borbe^

convocando um sessão extraordinário paro o discussão e votação da-
pouta anunciada anteriormuntu ao orçamento do município. - - --- - 	

ro,

0 sr. Presidi.pte submeteu em discussão e em s-^guida à vo-
naioriatação, tendo o Caso aprovado por de votos.- 0 si. Presiden

convocando uma sessão extronrdiná

e sessoo, a fim de Sur discutido o votado o Pau

ttí declarou aprovado o Roquerimãnto

ria para opos a presunt

to da Ordem do Dia. - -

Requerimento n. 2i^6/67, do sr. Jnsí Porfírio e outros,
consignando em yita um voto do pesar p«lo falecimento d

pes de Carvalho. -
sr. Llcurgo Lo

O sr. Presidente submeteu »jm discussão e em seguido à vo-
toçoo,tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos.- 0 sr. Presiden

te declarou aprovado por unanimldado o Requerimento n. 2Z16/67, do sr.
José Porfírio e outros.

Requerimento n. ?:ij8/67, do sr, Danilo Pago e outros,cnnsig
nando em Ata um voto de ap?nu/'‘': polo anlv-rsario do cidado do são Car

0 sr,Presidente submeteu em discussão em seguido ò vota -

çoo, tendo a Casa aprovado por unanimidade de votos.- 0 sr..Presidente

declarou aprovado por unanimidade de votos 0 Requerimento n. 2ii8/67, -
do sr. Danilo Pago u outros.- -

Projeto de lei n. 59/67 do sr. Prof-lto Municipal, soli
cit-ando autorização para custear despesos de descontos promissórias

paro pagamento a firma H.Aldar Pavimentação
cruzeiros novos. -

no montante do l8.137,5Zj.

0 sr, Presidente submeteu 0 apreciação da Coso,
considerado-o objeto do deliberações.- O sr, Presidente determi

nou 0 encominhamento do Proj.to de lei n. 59/67, as Cnmissõus Cnmpeten
t^s.				

tondo a

mesma

Proj-to de lei n, 6O/67, do sr. Prefeito Municipal, pror

rogando otú 31 de dezembro do 1 968, a vigência do disposto no ortign-

Ifl da Lei n. 1.0ii7/67, de 15 de março do 1 967, —
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0 sr, Prusidonto submotüu » epreciaçno do Caso, tendo a mes

ma fiunsiderodo-fr ob^íitTi de deliberoçnes. - 0 sr, Presidente detc-minou-

0 enesainhomento do Pro;jeto de lei n. 60/67, as Camissoes Competente».

Nada mais havendo nn Expediente, o sr. Presidente, deu » pa
lavra oos senhores vereodor^s em INTERÉSSE DO MUNICÍPIO.

ooupondn n tribuna do Comoro0 sr. Jor:6 Pnrfício dispvj que

um bebedouro para ani-

»

tinha sido retirado de uma dos praças de Garça

mais Cavalares e ate o momento, o mesmo estava sem sor recolocado pre

judicando com isso as charretes de aluguéis e carroças que sc.veem pri

vados desse local para dar agua aos animais.- Solicitou do sr. prefui.-

1

to Municipal, sua recolocaçao, indicando a parte dos fundes do jardlra-

da Delogocio do Polícia do Garça. ----------
NÕn havendo mais solicitação de palavras

tü, convidou 0 sr. Secretario a proceder o chamada para a 0RD3.'íí DO DI/i.

0 sr, Socr^tario fez a chamada verificando-sc a pr-senço dos

seguintus t- C'^rlos A. C» Junqu..iro, Danilo Fago, Flavio Froiro Leal

José Pnrfírio, João Tarnra, Jathyr Mafud, Loobino R. da Costa, Luiz /i.

S.Castro, Ma^rio Nun«as Miranda, sérfeio De Stefani, Veríssimo Fernandes-
Barbs.iro, Waldnmiro dos Santos e Mauro Mattns, num total de treze (13)
vereadores, - —

sr, Presiden-

)

0 sr, Presidente duU conhecimento do soguintu

Itum unico - Orçamento para 1 968.- Entra em primoira discu^

são 0 Projwto do L^i n. 51/67, do Executivo Municipal que orça o rocei

ta o fixo a despesa do Município de Garço para o «xercício de 1 968 em

Ncr^ 2,188,252,86,- 0 projeto esta acompanhado do vários onéxos, sendo
quo apenas dois devem sor aprociados pv^lo Camora - 0 anexo da RECEITê-

0 anexo do DESraJSi^ GERi\L. A Comissão de Finanças pelo porecor-

n, 36/67, opinou pela aprovação dn orçamento, e, pelo parecer n, 37/67

opinou sobrw as omondas oprosentddas p los nobres vereador s Jathyr

fud, Carlos Alceu Carvalho Junqueira, Waldomiro dos Santos e Veríssimo
Temand^s Barbeiro,- A Mesa devo informar quo 0 parecer n. 57/67, da -
Comissão d© Finanças, conclui pola rejeição don omendas dos vereodorvjs

Jathyr Mafud, Carlos A, c, JUnqu^-iro, Waldomiro dos Santos e pola apr£

vação da amanda 4o vereador Veríssimo Fernandes Barbeiro, emendas que-

estão condensadas no ruferido ● ●..wcer, e serão discutidas conjuntomen-

te com 0 projeto o respectivos anexos da receita e despesa, se a dis -

cussão for global, - - - ^ w

GERijL

0 sr, João Tarnra, requereu discuas.ão global. ----- - - —

0 sr, Pru'ldente submeteu a votação 0 pedido formulado, -

tendo 0 Caso aprovado por unanimidade de votos. - 0 sr. Presidente decla
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declarou aprovado o pedido de discussão global. 0 sr. Presidente pns

em discussão global o projeto de lei n. 51/6?» ^ onoxo do recuito

ral e o anexo da despesa geral, o os amondas dos vereador-s, Jathyr-

Mofud, Carlos C. Junqueira, Veríssimo Fx^rnondes Barbeiro o Waldo-

mirn dos Santos, assim como o parecer n. 37/67» Lembrou ainda que -

quando se encerrassem os debates adotaria n seguinte processo poro -

votaça ni -

I - faria votar o par>.cer n. 37/67» da Comissão de Finanças-
contrario às em-ndas dos nobr ereadores Jathyr Mafud, Carlos C

Junqueira e Woldomiro dos Sont , e, favcrov-jl às omundos do vereador

Veríssimo Fernandes Barbeiro, a menos qu^- haja requerimento de desta

que ou preferência, coso em quo as emendas era tais condiçoos soriom -

votadas separadamente;

II - faria votar o Projeto de lei n. 51/67» artigo por artigo,

cem as emendas aprovadas;

III- faria votar o anexo RECEIT/i GER/<Ir, omglobadamonte com

umendas aprovadas;

IV ~ faria votar

as

finolmente, o anexo da despeso Gurol com -
>

os emendas aprcoodas»

Finalmonte, lembrou ainda que a aprovação do parecer importo

ria na rejeição das emendas dos nobres vureadotêS Jathyr Mafud, Carlos

J.C5, Junqueira, o V/aldomirn dos Santos, e na aprnvaçãodac emendas do -
vereador Veríssimo Fürnand„s Barbeiro. -

Jpós os explicações anunciados n sr. Presidente, deu a pala
vra ao vereador João Tarnra.		

0 sr. João Tarora, ocupando o microfone da.tribuna da Cornara

disso que como relator da matéria em discussão, inicíolmonto tocoria -

comentários ancolíticos com rêS" 'itn ao Parecer fla Comissão de Finanças

■ O o ono de 1 968. Dissê ainda que ò ●●

valor de Ncr$. 2.188.£32,86

bastante elevado, isto era» quase um milhão nove de diferença -

levando portafaho ac conhecimento do Coso dos numerários -

junto a proposta orçamentária
primeira visto par-cio que o orçamento
fosso

nn

entr. 67/68

contidos na poça orçamentário, tecendo minucioso comentário com respe^

to a codificação e nomomcloturo do orçamento para 1 96S, per onde poâe-

íia-su concluir que na recwita de impostos © taxas não h^-uve grande ou

}

mento. Disse mais que num orçamente dessa natureza so o sr. Pr feito -

Municipal realizasse as obras, o cidade estaria de parabéns.- Com res

peito 00 segundo parecer elaborado pwla Comissão de Finanças, sobro os
êmwndas apresentadas pelos vereodoro'^ Carlos J. C. Junqueira, Jathyr -

Mafud, W3ld''miro dos Santos © Veríssimo F. Bor.beiro, o Comissão teve -
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tivera em mira agir honestamenti- e tecnicamente paro emitir seu parecer

"2 se demos por:cer contrario os emendas apresentadas pelo vereador Ja-

thyr Mafud e pelo veraador Carlos Â. C. Junqueira, assim procedemos de

vido as exposições contida na lei ij,320, assim como ao artigo 672
Constituição Federal. Finalizando disse ainda que 00 elaborar 0 pare -

cer pensou-se em agir sem paixão e isenção de ânimos, crertôo estar

vontade para 0 discussão da peço orçamentário, se assim solicitasse al

gum dos senhores vereadores. ~ - ™ -

da

a

0 sr, Carlos A. C. Junqueira, solí-citando a palavra e -

ocupando 0 microfone da tríbr.na, disse que tinha acabado do ouvir

palavras do vereador João Tarora, quando ficamos esperando que 0 nobre

vereador expusesse 0 sinoeridode do orçamento munioipol. Continuando -

disse quo sr. Prefeito Municipal, lançava mão de um areciirso para 0 -

«^uilibrio orçamentário, sendo imperativo quo 0 Alcoide especificasse-

as fontes onde iria buscar 0 saldo para a diferença cio mois.de 500 mi

lhões de cruzeiros, daí a desconfiança do peço orçamentaria. Os verea

dores, Jathyr M:'fud, Carlos A. C. Junqueira, Ualclomiro dos .Santos e Vt

ríssimo Fernandes Barbeiro, crendo no toque da cãmara, i.virío ao orço -

monto Municipal, apresentaram per si, emendas 00 orçamento munici -

pal. As do vereador Jathyr Mafr.', visava encolher 0 mentira dos 500 mi

Ihões d© cruzoirosj a do vereador Veríssimo F. Barbeiro, consertar

que estava errodo»6 a do orador, pmeurando humanizar 0 orçamento, dis

tribuindo uma verba de 32 milhões d© cruzeiros, destinado a construção
de uma piscina, para as entidades Assistenciais de Garça.

0 sr. João Tarora, oporteando, disse quo a eme da do Ve-

era elogia\el, apenas não encontrava apoio
apenas tiveram-

as

0

reador ' Carlos Jünqueirb

legal* A Comissão de Finanças não foi contra a emenda
se apoiar na loi <3t»ô proibe a emendo. ----●●●-

j

0 sr. Carlos A. C. Junqueira, continuando, dis-e que com

um pnuco de paciência do apqrtoante chegaria 0 essa questão. 0 relator

dizia que carecia de apoio legal, a emendo, repnrtando-so a loi n.
A p

0 se a Camara poderio amplicar um orçamento ,poderio tombem ele
va-lo; se a Caraaro era nrgão corapotont. era obvio qU'--

esta se elevando 0 quantitativo, entretanto, o relator tinha-se .apega

do aos termos da Constituição Federal, sobre n l-pedimento das emendas,

Era fato corriqueiro e 0 pouco tempo acontecido quando 0 Congresso no

gnu-se 0 votar 0 orçamento bitolado, prevalecendo naquela oportunidade

0 ponto de vista exarado pelo Congresso, ou melhor cãkora Federal; daí
votar contra o Parecer do Comi.- ~o de Finanças porque não 0.reconhecia^
eao vereador João Torora, ap6g n ‘o-se forrenhamento a lei i.l.320 esquo

ii.520 )

-● so s<j votar algo
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da nova Cf^nstituiçao g votando-so ... -

0 sr. João Tororo, aporteando, procGdou a Ici^jura do ar

tigo 67fi da Constituição Federal.			

0 sr, Carlos A. C. Junqueira, oontinuando, disso que se

0 aparteanto pensasse assim, a Gamara Municipal nada pnderia fazer

O sr. João Tarora, aparteando lembrou que a emenda do Ve

reador Veríssimo F. Barbeiros, não alterava cm nada o orçamento municl

pal* r. ... .. .. „ 	

esqueceu-go

0 sr, Carlos A. ● Junqueira lembrou ao apa

03-'se Q classiflquo-sc-*!:. amenda

.●antG1

que existia expressões cnmn’‘s .

vereador Veríssimo F.rrnandes

a dialética do aparteante, visto ruo

tul^ão Federal, com a Lei n.
0 sr. Luiz Ar S-

do

:oirn f .'.i '.0 nao aceitava

ron SC podia confrontar a Consti

Castro, aporteando, disne quG o orador

.s'^ituiçôo c p,.dia explica-tinha pronunciado que a lei magna sro a

ções ò respeito', - '■ - -	

0 sr. Carlos Ar C. Juncuelrr

via uma quantidade enorme de ?t

deliberações as lois qve --'r ji ,
0 STa

explicasse então a-l<:'

continuando disse que ha-

■●iir- não sendo obi^to dei

00 Torora aport<'ando. solicitou do orador que-V ^
7

0 sr. Carlos A^ Ce Junqueira, continuando disse que era

do compotcncia do Poder Executivo abrir crcditos faz<T n orçamento1 j

dar ou obter subvenções, criar aumentar ou diminuir despesos; com is~

to ninguém estara usurpando u dever do sr. Prefeito Municipal. Daí con

cluir«se que nao houve dospí^eo global

alteraçao no projeto ou no programo pre^-estabelccido
lado a emenda do vereador Ver

” nao sendo esto n coso; nao hou

e por outro -

s:.mo F, Barbeiro tro.ujco uma alteração -
no ornamento, e o relator por : —uguinte deveria tambom pedir a rojei

çao da emendo Veríssimo Fernanc- s

forçado para mostrar seu pmt ^ ^.e
câmara usta’"-^

ve
?

Tonto quanto possivcl tinha se os

visto; se so aprevrr n parecer ,

■'-j 1 968, no
.ocano-o contra os pareceres

a

● »
4 ^-í 7-1 *1

seu contexto ora uma farsu,
polas razões expostaá. Agradoc eu.

0 sr. Jothyr Kafud; solic
tribuna da Cainaro Municipal, disse que nao tinha

der os emendas apresentadas, principolmente agora quando se quiz inte^

pretar leis, criando-se com isto uma duvida
primir

:ando a palavra, c ocupando o

inibição paro dofen -

entro as oxpreesoes "su -

daí per,s''-”^+-''v-íío qual 0 decisae da Ga

mara ? Acreditando que ate mes.no o vereador Jooo TíT3i’a estaria em duvi

j

ít

0 “reduzir doficits"
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dúvidas quanto o quustão, -

0 sr, Jcan Tornra, aportuondo, lumbrou ao uradnr que

oro um cnníiüGedcr de lois, entretanto, polo clairoza dos arti -

gos moncionodos, tinho-se baseado exclusivamento dontro doles. - - ~

0 sr. Jathyr Mofud, continuando disso quu seria melhor

P'^is so a Oonstituiçõo om sou artigo 67, proibo au-nonto do despesas,
projotn ou programo

nha cnnfossodo que o Tribinol C ■■ Ri-cursos nao fazia norte d

to 7. ^ ^ „

aat)

- como se rcsolvorio visto que, d aportoante- ti -

0.0 orçqmen

0 sr. Joao T^rora, aparteandn lembrou que tinha havi-

!"se 0 nrgão, não tinha havido mudanças. -
j

do omissão no lui e criando

0 sr. Jathyr Mofud continuando disse que então o opor

tuant..- admitia quo a Coaorq nao tinha ^ direito de tocar no orçamen"

5

to; por ex-mpln não existia verbo para iluminação da
e Vossa Excelência non quiz examinar minha

Ihnes do cruzeiros. ~ -

via do acesso -

m^-nda suorimindo 180 mi-

0 sr. João Tarora, oparteandè, disse que deixava bem -

cloro quo nao estsva dizendo que as verbos foram b^m distrlbuidos.-

0 sr. Jathyr Mofud, continuando disse que se o aparte-

ontü admitia a transferencias de verbas, lembrava qu- não tinha

vido modificações,mas sim humanizoção e era s>.:U intuito diminuir o—

déficit orçamentário, por c^nsidero-lo um programo inútil c prejudi

cial. Lembrou ainda qu^ no orçamento constava verbas inúteis nn mon

tante do 365 milhões de cruzeiros como por exemplo:- piscinas, está

dio, Bosque, iluminação de via de acesso, mod>.^rnização do Av. Presi

dente Vargas, etc.; essa s''ma de 5é5 milhões dlstribuir:íomos paro n-

ensino, bom estqr social, segurança público, saúde público etc. - —
0 sr. João Tor^'-a; apartoondo, lembrou ao orador quo n

municipio tinha obrigações soc. ais. mas nao tanto assim . ●●●●-- —

ha-

0 sr. Jathyr Mafud, continuando diss- quo seu intuito-

era 0 do diminuir 0 "déficit” orçamenta^rio, cortando parte- das dota

ções ao Bosque Bulíri^' G, Brandão, ocredintondo que 0

Municipal, se quizer p^doria construir um bosque com mais siaiplicido-

de e não comoaqui.,lo obra de luxo. -			

0 sr. João Tarora, aparteando, lembrou ao orador que, se

sr. Preft-ito

j

0 Pr„fv.ito estava consignando operação? de créditos naturolment^ Suo-

Exc-luncia estava sabendo n que fazia. ----- - - - -

0 sr. Jathyr Mofud, continuando, perguntou ao opartuan-

to se 0 mesmo aprovava essa hipótese

0 sr. Luiz As.S. Castro, oparít-ando, disse que era

dos Vurt..odores que os operações de créditos ^ram suposl-

do

conhecinisjntc
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sup''siçft;s ru prr-müssas de-empréstimos '

çsmento ^0% dessas promessas* de empréstimos.
0 sr. Jathyr Mafud

0 0 sr. Alcaidü consignou no or

contin-pof-o, respondeu ac oporteanto

● Prwfeitn Municipolj dev^^rio consignar no orçamente
os'’ e nao oporáçnos do croditoda - -

j

que entã:

expressão "Promessas de Srodit

0 srr>

0

Luiz A, S. Castro aparteando, disse qU'-- om sua maneiro
de ver osso ora uma maneira de receber ossa tromossa. -

0 sr. Jathyr Mafudj continuando, disse qiw ossos premes

sas do credito gurarom uma Tzerdade orçamentária 5 0

uso-lo 0 ono.

ito Municipal vinha aí com um acordo com 0 Cia.

Luz, e a Camoro não se negaria 0

tldade do mesmo, ostondo c^^ncr.
Ds vorooderes dovem dor aut-..

ador João Taro.ra jiir^^rmo n^àe su

de un déficit orçamentário. - -
0 sr. Carlos A. C. Junquei,

dor que 0 vereador João Xer-^ra

I^r 0 § EQ do artigo 6? do C.Fed-,

or. Pr.f.ito p^deiia

quo vem, mas,e se nã'o conságuír essas verbas 5 0 sr- Prefe

Paulista de Força e
●cfcrcndor esse ocoído visto a hones

0. n>.:stas frases 0 fatrr humano e

>

.:içao p-^sterior . Gostari.o que o vere

encontro lei que proibo a diminuição -

oportoando, lembrou 00 ora-

tinha cox^^.tido um "goffe" deixando de

- ■*0 0 leitura do mesmo. —

0 sr. Jathyr Mafud, continuando disse que esso explicação
era ''tlma pois satisfazia a todos os presentes. 		

0 sr. Presidente informou a Casa que tinha c''nversado com

0 relator do matéria, quont" ao § 22 da èrtigo 670 da C.F.

p-sto em votação 0 Parecer e rejeitado,
jeto e depois as emendas. -------

>

j

.TO-'

Q uma vez -

serio qolocado ora votação o pro_

0 sr. Carlos A. C. Junqueira

sovo não ter oportunidqde do examinar 0

mara faria uma porção de inlquidades,
dessa discussão,

pela côdom, disse quo confor:,

orçamento acroditand- que 0 Ca-

solicitandn portanto, 0 adioraunto

j

0 sr. João Tarora pola ordem oxclorecou que- do acordo

0 R-gimento- Int-rno da Casa artigo 93 e 9Ü, dülx'ovarii clar^^s os pro-

3

com

zos estipulados para a tram1t.'’/-l do projuto du lei orçoraontãrio .
0 sr. Presidente u ■' ''cu 00 vereador Carlos A. C. Junque

ira qual 0 tempo para adiamento d.' Projeto orçamentário, -

0 sr, Carlos A. C? Junqueira, requereu .0 adim^nto por tresj

(3) dias

0 sr. Pre-sidunte, deu a palavra on vereador Jathyr Mafud ,

que Se c-'nctrava na tribuna, informando-o que tinha sid- dcsc-ntodo c -

tempo que os senhores vereadores solicitaram "pela
a palavra, - - - - — - 1

ordem" cnnc..dend''-lhei
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cr'ntinuanclí', disse quü nõn tinha intunçan
de modificar n orçamento municipal, p"is nan queria do forma alguma pre

^udicar a açÕo e n trabalho do sr. Prefeito Municipal.			 	

0 sr, Joõc Tarora, aparteando,
relatado o proj.to boseando-su noste princípio

tnJhalho do Alooldo Municipal, --------

0 sr. Jojhyr Mafud j

lembrou on orador quu tinha

de não querer tolher>

0 sr, Jothyr Mafud, continuando, disse que o orçamento munici

dentro de seu-pol tinha erros técnicos e ora dever da Cornara ropora^-lo
tempo há^bil, -

0 sTt João Tarora, a:
<Sovr t*ra fiscôlizar e portslitn o.

^and-" diss- que o função dd legisla -

. talvez tinha sidc um dos fotos peln-

qual não se mudou n orçamento do município, porciolmentc.
O sr. Mario Nunes Miranda, a-parteondo, congratulou-so com n -

orador lembrando que esto Caso sempre sug-riu ac sr.

um trabalho dinâmico,
Pr .feito Municipal

ü vem agora Sua Excelência, com uma vontade forreo

de fazer obras, havendo por conseguinte na Camoro um impasse;
to do prejoto era proveitoso, - — -

0 adiaraon-

0 sr. Jathyr Mafud, lembrou ainda que o sr. Pr.fuito Municipal

concluindo suas palavras. - - - -tinha mandado a Camara um plano ótimo j

0 sr. Joao Tarora pela ordem sugeriu a Casa quv.; cada um de

per sí, assumisse o coripromí.sso de aqui comparecer sexta f^ito próximas,
lembr-u ainda quu votaria contra n Requerimento de adiomonto,
Possivelmente não

j >

visto quo-

istaria em Garço no dia aprozado, -

0 sr. Presid-.nto sub.-píiteu em votação
Carlos A. C. Junqueira

o Requerimento oral do s.

adiando por troz (3) dias o Pr-j.to de Lei n.
51/67j tendo a Casa aprovado pi^r maioria de votos.-

j

0 sr. Prosidentê de

próximo às 20,c
poro la. discussão e votação do Projet-'

clorou aprerbado n adiamento, convocando para sexta fei

horas o Sessão Sxtracrdinãria>
d© lÉi supra mencionado. - ●● ●●

^ o

O sr. Presidente deu ●

caç2o pessoal, ü nãc havendo
presente sessã

-'«lavra o^^s senh-^ros vereadores em EXP*

solicitação de palavras deu por encerrado>

r\

P
Nada moí.c ^

vrei 0 presente ata, fiz u
__Secr. torio, le ●/

^ubsdrevi. -wi v ^
c» —

■■ PRESIDENTE




